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RESUMO

Traumatismos dentários geralmente ocorrem com maior incidência em crianças e

adolescentes, sendo o incisivo central superior o dente mais suscetível à fratura coronária

devido à posição anatômica 1. Diante disso, a colagem de fragmento autógeno é considerada

a opção ideal para tratamento quando comparado a outras técnicas devido a sua maior

biocompatibilidade 2. O objetivo deste relato é apresentar o tratamento para fratura coronária

em terço médio, sem envolvimento pulpar, em incisivo central superior através da colagem

do fragmento autógeno, destacando a importância da conduta clínica adequada para o caso.

Neste caso clínico, paciente do sexo masculino, 8 anos, chegou à Policlínica Odontológica da

UEA após uma fratura no incisivo central superior esquerdo, resultado de um choque contra

uma parede. A avó preservou o fragmento em um recipiente com soro fisiológico. Após
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avaliação clínica e radiográfica do dente, foi realizada a prova de encaixe do fragmento e,

sob isolamento relativo, seguiram-se os passos de condicionamento ácido, lavagem, secagem

e aplicação de adesivo tanto no fragmento quanto no dente. Foi aplicada uma fina camada de

resina flow entre o dente e o fragmento, seguida de fotopolimerização inicial e reforço com

pequenos blocos de resina composta na face palatina para maior sustentação. A colagem foi

finalizada com fotopolimerização, acabamento e polimento. Portanto, na semana seguinte foi

feita a proservação e depois foi recomendado acompanhamento mensal. Desse modo, o

estudo destaca a importância e a eficácia de uma correlação sólida entre as avaliações

clínicas e radiográficas para alcançar um tratamento mais conservador e eficiente,

devolvendo funcionalidade e estética.
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